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PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES

ESCRIPTORIO--RUA 9A LAPA, N. 3 TYPOGRAPHIA--ItUA DA �ONSrITUlçU

ASSIGNATURA
Trimestre (capital). . . . . . . . . . .. 3$000

,. (pelo correio). . . . . . .. 4$000

Numero do dia ..
Numero atrazado .

rs.

rs.

40

80

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

Num. 219Quarta-reira 27 de Setembro de IS8�

rÃ INDA
Nova preparação para fazer pão de diversas qualidades,

bolachas, roscas, bôlos, e biscoitos, em lugar de
fermento: e é especialmente util

para as famílias que residem longe das cidades.

o JORNAL DO COM·
I

MERCIO vende-se nos se­

guintes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. i J

de Jorge Favier.

BIBLlOTHECA CATHARINENSE
DE

A. SILVEIRA DE SOUZA

ICA

H. W. FISON & SANTA CATHARINA
ANNUNCIOS ESPECIAES

DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

Palhas por-tuguez.ae a 1$100 e 1$200
o milheiro.

Charutos 1$100. 1$200, 1$400 6

• 1$500 o cento.
..

Fumo «m corda muito forte. dito PI'

• cado superior. dito Rio-Novo.
Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Di tos gl'OSSOS a 3$200 i t. 1ll'�Vg�V'

s NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, ar tista our-ives,

acha-se habilitado para avaliar e

reconhecer joius de ouro e brilhan­
te. Exerce este mister mediante ra­

suavel g ru rifícação.
Mudou sua offlciua para o n , 13,

onde espp.ra merecer· ti protecção do
rospei

í

a vel publico.
13 RUA DA CONSTITUIÇÃO 13

c.

ARMAZEM DE MOVEIS
11 RUA DO PRINCIPE 11

Com pleto sortimen to de cadei ras,
guarda-vestidos, guarda- r ou p a 5,

guarda-comidas, cornrnodas, camas.

bidés, lavatorios, mobilias para sal a,
ditas para quarto, rnszas elastic�\s,
ditas para costura, estantes, etagers
e banquinhas para pianos, etc., etc., O DR. DEOCtECIANO DORIApor preços mod icos.

JOÃO MULLER \ Continua a clinicar.
------:--::-:-:-=-=--=-:::-::-;;;;--;;:---- Rr c e be c i1 a 10 ad uspa I' a fó ra da

AGUIA DE OURO cidade.
LOJA DE FAZENDAS DE

SEVERO FRANCISCO PEREIRA
Tem sempre completo sortimento

de algodões. riscados, buêtas, chitas,
flanelas. lanz inh as, cassirietas, li­
nhos I panuos. casam ir as, ch a les, ca­

n.izas e outr.is rn ui tos a r tigos a PI'8-
ços bar-a tissirnos.

4 LARGO DE PALACIO 4

FARINHA LACTEA DE NESTLÉ
Arroz do Maranhão

Queijos (:0 Reino e de Minas
E outros mui tos artigos chegados

ultimamente. vende-se por com-

modo pl'eço. _

6 RUA DE JOAO PINTO 6

Tem sempre um grande numero
de obras dos p-iucipaos autor-as, na­
cionaes e estrangeiros; diversas pu­
blicações em fascicu los, pOI' assigua­
tura.
Acceita encommendas pi1ra qual.

quer obra, com modica cornmissão ,

3 RUA DO PRINOIPE 3

ATTENCÃO !
.

Moeda nacional de 20$, patacões
e prata velha, compra-se com bom
cambio na

LOJA DA ANCOR�
CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PJERSEVERA�Ç.�

Completo sortimento ue doces, as­
sucares reflu.rdo e grosso, vinhos, o

que ha de mais couf.• rtavel ao e�­

t .mago; preços bara tissirnos.
5 RUA TRAJANO 5

J, A, Portilho Bastos,

COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES

NOVA PERMANENTE
Estabalocida no Rio de Janeiro,

segura mercador-tas. predios. e na­

vios, a j u ro' mod ico.
Agentes nesta cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C É VP'!)�R BARATO!
Café moid.. �Ui:<Jlll)l' a.. $800 kil.
Dito em grao ..... - .. $500 »

Fumo Rio Novo picado .. 2$500 »

Di to » » em corda. 2$800 »

NO ARMAZEM DE

Rk,ario Barbo�a & C.

\

'

CASA ESPECIALI) Concerta-se e faz-se toda a classe
'de trabalhos para relogios.

26 LARGO DE PALACIO 26

C, Pirmo
\

, h

PÃO DE CENTEIO
Tem todas as quartas-feiras e sab­

bados, por preços de 80, 160 e 320
réis na pada r ia de

João Moritz
39 RUA DA CONSTITUIQÃO ao

Lê-R8 no Diario da Manhã
de Lisboa, de 1 do corrente:

_

« N'um theatro da America
o publico cornmeçou a fazer

grande motim na platéa. O
contra-regra chega á boca da
scena com um rewolver carre­

gado em cada mão, dirige-se
aos espectadores n'estes ter­
mos:

« - Meus senhores, tenho a

honra de os prevenir de que,
se não se calarem immediata­
mente, ver-me-hei na dura
necessidade de OEl correr a

tiro.»

Em vista da delicadeza do

contra-regra, o publico sere­

nou immediatamente.
Em que lugar da América

se daria esse facto?AVISO

Acha-se aberta nesta folha uma
Acaba de terminar em Pa­secção de ccrvn-u.ticioe espe-

cua.ee, até i O linhas, para serem riz uma curiosa demanda, des­
publicados diariamente, pela insi- fecho de um desses dramas
gnificante quantia de 2$ rnensaes. tão communs, infelizmente,Recebe-se assiguaturas, que po- na vida das familias.dem começar em qualquer dia,.

No mez de Jalho de 1880mais terminam sempre com o mez.

falleceu em Pariz a Sra. Maria

Mendoux, professora, e por
testamento deixara todos os

seus bens a Henrique Vivien,
lavrador em Bechain, depar­
tamento do Yonne. Declarou
tambem em uma disposição
testamentária que queria S8l'

enterrada no cemiterio de Be­
chain.

Os pais da Sra. Mendoux,
porém, apezar dessa disposi­
ção, fízeram-n'a enterrar no

cemiterio Montparnasse, de
Pariz. Sabendo disso, o Sr.
Vivien, requereu ao tribunal
civil do Sena autorização para
exhurnar o corpo, afim de
transferil-o para o cemiterio
de Bechain, conforme a vonta­
de da defunta.

JURY

Hontem, havendo numero legal
de jurados, constituiu-se o tribu­
nal e entrou em julgamento o pl'O�
cesso em que foi réo A. M. Bella
Cruz, por crime de roubo, tendo
por defensor o ad vogado sr. Manoel
José de Oli veira, O réo foi ab­
solvido, mas não obteve liberdade
por ter sido requisitado pelo juiz
municipal da capital, afim de re­

metei-o para a cidade de S. José,
em cousequencia ele estar sendo al­
li processado.

CORIUGENDA
Na primeira das noticias do nu­

mero passado, onde diz:-e mui­
tos empregados, deve ler-se:-e
mais empregados, como está no

autographo.
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Os pais da Sra. Mendoux 1'e-1 e momentos depois enforcou­
sietiram a essa solicitação, se em urna viga de sua casa.

allegando que a joven profes- Provavelrneuto () joven
sora, havendo mantido rela- pensava que para fazer urna -,« Anda cá, meu filh,n, escuta:

çães illicitas com o Sr. Vivien, grande viagem, teria de levar !l Es amigo de tu� mn,l?- »

a clausula testamentaria era bem provisto o seu estumago 1- « O' minha mãi que perg.nnta !

immoral e devia R,_PI'(onnull a- . -'. "� ,- n V tn
- « Basta, meu Paulo, pUIS bom,II , ,� � co pOl Sl accaso, Wt,) e"edn ,I as-
'\T' II '\T'

.

d . II: va: ver a ve la v icencia
a. se algum hotel no caminho.

« O amor que U111 filho lhe tem.
O tribunal, porém não deu Que lhe parece amavel lei-

peso a essa singular allegação tor ? Não crê que o n088:) sui­
de illegalidade, e autorisou o eida era homem prevenido ?
Sr. Vivien a fazer a exhuma-

çã,o do corp» da Sra.lVIencltiux,
afim de leval-o para o cerm­

terio de Bechain.

Nhonhô ganhou um cambu­
cá.

-Toma, diz-lhe a mãi, é
para voçê e sua irmã. Divida
christãmentel

-O que é dividir christã­
mente?

--E' cortar o cambucá em

dous pedaços, e dar o maior a

sua irmã.

Nhonhô reflecte um instan­
te, e dá o cambncá á irmã:

-Toma divide christã-,

mente.

QUEM O IMITARÁ?
Um joven de 18 annos, fi­

lho de Granada, fazia dias que
se negava tomar alimento, pe­
diu

.
uma costelleta, dizendo

que era a ultima que comia

UMA RECEI1'A
REPOLHOÁ ROjIANA

Parte-se o repolho e casi­
nha-se em agua. e sal; escor­

l'e-Re bem pelo passador; col­
loca-se em uma cassarola azei­

te doce, alho picado e pimen­
ta do reino; deita-se o repo­
lho cortado bem miudo; me­

xe-se e deixa-se tomar gosto;
quasi prornpto () repolho elei­
ta-se-lhe salsa bem picada, e

depois de um instante ferver
com a salsa, tira-se e serve­

se.

O mesmo processo para a

couve-flor.

A DOUDA D'ALnANO

- « Ricardo, o pai de Maria? I »

« Sim esse»-o: O' mãi perdoai I»
-« Pela amante o pai esqueces I

N'um exame de doutrina: « Filho ingrato! Parte, vai,
/ _

« Cumpre a jura, ou sê maldito
._- Qual e o padre qu e nao I

« Se tu não vingas teu pai ! __ »

tem corôa ? I-Não me lembro, não se- II

nhor.

-Pais é o Padre Nosso.

I

« Faz vinte annos ... » (e dizendo
Tira do seio um punhal)
« Que teu pai morreu a golpes
« D'este ferro por meu mal,
« E que eu de vir a vingal'o
o: Fiz uma jura fatal. -»

_. « Uma jura, Mãi Santissima !
« O minha mãi, que jurou? !-»
«-Eu jurei por este sangue
Cf. Que em ferrugem se tornou,
« Que tu, filho, matarias
« Esse que teu pai matou!

-( Matas?»-(Mato!aqUlojuro!»
- « E matas seja quem for ?
« Juro! »-«Inda que a vingança
« Te roube ao seio um amor?-»
« Inda assi m» -« Toma este ferro I
« É Ricardo o matador I-i)

Foi aos pés da mãi lançar
O punhal com que jurara
Do pai a morte vingar,

N'essa noute tinto o sangue,
Cnm os cabellos no ar,
O assassino de Ricardo

Sorrio-se a velha e contente

Abraçava o vingador,
Quando eis subito apparece,
Qual beIla esta tua de dor,
Junto do grupo chorando
D'Albano a candida flor.

« Paulo, meu Paulo, vingança I
« Perdi meu pai não o lés
« N'estas lagrimas sentidas
« Que aqui derramo a teus pés?
« Paulo, meu Paulo, vingança,
« Vinga-me tu, por quem és.

« Eu vi-o banhado em sangue,
« Assisti-lhe ao triste fim,
l( Quiz falar-me e já não poude,
« Co' os olhos fitos em mim
II. Expirou. Vingança eterna!
« Tu vingas-me, Paulo, sim?

-» Vingo, Maria, socega,
( Eu sei quem teu pai matou;
« Vai morrer co'o mesmo ferro,
II. Que inda ha pouco transpassou
Isto disse, e a punhaladas
O proprio seio cravou.

III

Foge a triste espavorida,
Deixa Albano, e sem parar,
Entra em Roma ao outro dia
Por toda a parte a gritar:
-(í Quem me mata por piedade,
« Quem me vem tambem matar!

Assim vagueia tres dias

I Té que ao quarto endoudeceu !
E inda hoje o caminhante,

FOLHE 'rIM

DURANTE A CHUVA

A' EUPflRASIO CUNHA

La fora estala a chuva nas vi.l r.iças,
o céu é nêgro tJ as r u as Iama con tas
fórmam rib.õiras, cujas agrJas tll rvas,
resaltand() nas pedras da� calçadas,
a saliva do insulto audazes cospem
ao transeunte tremulo que passa;
do vento sul o gélido chicote
püderô�ü fústiga o nariz rubl'O
de quem se-atre' e a provocar-lhe as iros,
sahindo á rua; as a I'VO f'PS • dRspidas,
erguem, gemendo, o:: descarnados braço$
ao céu. como a pedir mi';8i'icurdia;
no Cam po do Manejo. a C'l valhada,
que, contra expressas "rdens, alli vi\'8,
volta ao vento a {,l'drllpa fumagante,
incolhe os membros e a cabeça abaixa;
OS nrllbús, pobados no,; telhados,
philosophlcamente l'ecolhid"s
n'um pe;,ado ::cysmar, cuntemplam quêdos
a triste solidào da na.tul'eza ...

• •

'E a chuva esta la forte nas vidraças.l umas-cobertas de farrapos sujos,
I quebrar te�ta,n�o o f!'agill'aradei.r" i outras n�HS. ?�'as ca.me.s palpitantes
q UH <'e-rJppoe a 10 va sao da s ua funa;

I
r �xas de

.. �[IO. e ,dur; -hom,,�s)�bu::.tos,. .

e o vento sul similha um chôro enorme na plena idade do VlgOI, da VIda,
de vozes, de assobios.de gr-itos roucos mas revelando no sorriso er ratico,
de um batalhão de bêbados ou doudos, no olhar amortecido e vagabundo
e. de-pi dos de fôl ha , os arvorêdos a descrença fatal que os-escrav isa ...

parecem outros tantos esque lêtos
ameaçando o céo, a terra, os homens ...

. .

E para corôa r a dôr immensa
d'aquella turba informe e abandonada,

Quando lá fóra (JS elementos rll�em, inda ás vezes succede ... -quantas vezes 1. .. -

quando, forrado, o céu desfaz-se em praucto, ! receberem na face de oadav-r
e a llatureza lugubre tirita, a lama saccudllla pelas pata"
C0mo um velho sem forças, que desca nça dos fogosos corcéis que arru::tam eeleres
nas calçadas da I ua, em pleno hynverr.o, os trens d,)irado. da o[,uJencia altiva ...

à dôce o medita!'. A' mente acc(ic!:Jm, ai! quantas vezes vai f) rico-o forte
emlurbilhão, nlll pensamentos varias, fazer mercado alli, comprando a oirl)
d'lirados ufls-l'epletos de perfumes, a filha á màe, a mãe ao pobre e�pôso,
de I LlZ e flôres e s0rrisos ledos, a honra a todo" ! ...
ou tros-velados pela tl'ev" densa,
pelo pl'ancto a:l:al'gôso da dbsc!'ellça,
pelo fél rb saudade e d'<Jgonia ...
e la�tim8-"e a �orb mis8l'anda
d'esses milhões de pobres que divagam Tinham tudo perdido os de;;gl'aça(ir,s,
p "r esse mundo, além, sem lar expostos men os a hon ra ... e um dIa, sol uçaU,]l),
do tempo á raiva atroz:-vellws cUl'vauos sem hoora, emfirn. despertom ... !\lol'ibundos,
pl�lo pêso da dôl', de fõme eXh_austos,

[arrastam_se!
a genJer'.,na vasa immunda

.

ciloçadosde viver;-mulhere-.; bellas, da I11ISe 'la e da tome, ii facp fna,
mas cUJ'a face branca e macillenL\ vago e sem tlOO o,olhar, �elado o peIto,
.• sem vlcld o coraçao, perdIda a crença! ...

e COl1tl'allIda pela dor' no�-rnostra .

o profu ndo rnarty rio que as- desola; •

-creanças loiras-cherubins formosl)s- ••

Eil-os ! Olbai:-que peior morte existe
que aquella vida ? .. que pungir de dôres
rel ação pode ter co'aquel las ancias]
que inferno mais atroz e dol orôso
haverá do que aquelle ? ...

. .

E emquanto os míseros
se-estorcem nagonia lancinante,
expostos ao horror da fôme e frio,

[OS
mimosos da sorte n leg ros folga

esquecidos, a rir, de que uma part
. -parte maior tal vezc-=d a humanidade
agonísn, sem pão, sem lar, sem lume ...
e dGlsperdi.;am-prodigos e loucos
o lume, o lar e o pão de cem familia� ! ...

E emquanto a chuva estala nas vidraças
e o vento sul fllstig'i a natureza,
pensa-se ... e a dóI' da natureza em luto
nos-JenJbra II dóI' da humanidade affiic:ta 1. ..

Desterro-1882.

HORACIO NUNES.
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Pois não é verdade que quando
a alma fluctua por junto dos alta­
tares e sente o religioso perfume
Ido incenso, tem logo vontade de
effertar á Deus todos os seus gran­
des sacrificios e os diamantes soltos
de suas lagrimas?
E' do mesmo modo que o acre

perfume de certas flores nos recor­

dão as camaras mortuarias, como

tambem o aroma da céra queimada
nos conduz o espirito por junto dos
túmulos, devagarinho, para não

i dispertar as almas que dormem
longe do bulicio infernal da vida.

Quando sentis agradavel cheiro
do alcatrão não vos lembrais do O rapaz dansou com aquella an-

.

mar, das viagens, da cantilena das I gelica e adoravel creatura e quando

Quando passa o Colliseu,
Vê a pobre ás gargalhadas
Vingança pedindo ao céu.

ANTONIO XAVIER R. CORDEIRO,

(Ext'!'.)

OBSERVAÇÕES METEOROLO-
GICAS

Dia 26, ás 4 horas da tarde:
Barometro 768,2.
Therrnometros: minimo 17,9,

maximo 21,2.
Céo nublado, vento SE, intensi­

J.
dade i.

Foram hontem abatidas para
consumo da cidade 7 I ezes.

VARIEDAD.E

o perí'ulne

A leitora não ignora a influen­
-cia que certos perfumes delicados
exercem sobre organisações arden­
tes.

Quando se passeia no campo,
por uma esplendida manhã de pri­
mavera, os perfumes que se expan­
dem das matas virgens, por exem­
plo, arrebatao a alma embriagada
pelo vasto azul do firmamento ...

-Frivolidades, chimeras, poe­
sia I dizem os homens de ou­

ro reclinados sobre a secretária
das ambições negras, somando os

lucros miseráveis que houverão á
mão á custo de alguern, sem que
uma leve sombra de temores lhes
pertube as orgias da consciencia.
A alma humana, que é o fino

perfume derramado dos jardins uo
ceo, deixa-se conduzir nas azas de
um bem estar indefinivel, quando
sente o perfume da rosa, do jun­
quilho, da madre-silva, de exquisi­
ta essencia com que as mulheres
formosas perfumão a cambraia dos
lenços.

'ondas e da monotoua poesia das' terminou a doudejante walsa, a gra-
navios de vela? ciosa sylphide deixou cahir o seu

Pois será verdade que o perfume finíssimo lenço ele cambraia que el­

do chá da India nunca vos deu sau-
le apanhou soffregameute, �omo

dades do céo oriental, e de todas quem colhe um thesouro do ceo.

as phantasticas delicias dos amores Quando a orchestra emmudeceu
do Oriente? e o baile terminou, a visão desap­

pareceu como se fora um meteóro ...
O pobre sonhador que enlouque­
cera de amores, procurou-a pGr to­
da a parte sem poder encontrai-a,
vivendo apenas do delicioso e peQe­
trante perfume qne o lenço d'ella
exhalava.

Quando pOl' uma tarde encanta­
dora recolhei-vos em profunda seis­
ma e deixais a alma em contempla­
ção diante de sol que se atufa na

fulgida allucinação do occidente,
não gozais do perfeito bem-estar
da alma ao sentir o penetrante per­
fume de chávena de café que ten­
des ao lado?

Quando as larangeiras abrem
suas alvas flores ás tépidas madru­
gadas de Setembro, a phantasia
sorri, levanta-se, aspira ...

Comprehendeis I

E d'entre todos os perfumes que
não arrebatão a phantasia, o da
alma da mulher virtuosa é o mais
divinamente suave de todos, desde
a rosa que tem delirios no seio, até
a violeta que faz o desespero das
rosas.

Pois a respeito de perfumes cor­

re-me uma singela e pequeni na
historia que contarei em um apice,

Conheci em tempos felizes um

amável e gentil rapaz que levou a

phantasia, até ao ponto de endou­
decer pelo perfume do lenço de
urna mulher bonita I
Foi em um baile, como se cos­

tuma dizer nos romances. O bri­
lho immenso das luzes da sala re­

flectia nos pingentes de christal,
produzindo nelles um verdadeiro
delirio de reverberes Iurta-córes l

A orchestra estava douda nessa

noite. As flores tinhão uma tal vo­
luptuosa evaporação, que uma e a

mesma cousa era sorver-lhes o per­
íume e morrer por ellas em um

minuto.

EUe, o elegante heróe, estava
em pleno zenith de mocidade e de
illusões,
Eaa" a sylphide das salas ti­

nha a pallidez de Laura, a graciosa
fronte de Fornarina, o celeste en­

levo de Beatriz do Dante.

Quando entrou no salão, com a

mesma divina irnpouencia com que
uma estrella entra nos seus dorni­
mos do ceo, parece que desahára
uma chuva de flores desconhecidas.

A OI'Clc., i ' ... "'(1011 uma walsa eÜI....n...lIlI. .. 1. ; d'.')Ç) :s

as mulheres atirarão-se á walsa
como phalenas tresloucadas que se

atirão á chamma.

-

Era um perfume que fazia lembrar
um bocejo da primavera, doce,mys­
terioso como um verso da estrella
d'alva escripto sobre a folha avel­
Iudada de um manaká ...

Não sei se admittem isto ...

O rapaz fez versos e o mundo
não entendeu, porque se referião
não sei a que magicos odores que
até então ninguem pudera conhe­
cer.

Virião-n'o muitas vezes beijar
um lenço ás escondidas e ensopai-o
em lágrimas, corno quem beija
um talisman sagrado, que se rece­

be das mãos do moribundo.

Um dia, ao deseahir do sol, pas­
sava um enterro pOl' junto das gra­
des do jardim, onde todas as tardes
o infeliz costumava scisrnar.

Elle teve um sobresalto e er­

gueu-se.

O caixão era do setim azul com
frizos de ouro, um hello caixão de
virgem; em cima havia algumas ro­

sas desfolbadas.
Um presentimcnto acerbo dizia

ao moço que alli dentro ia o seu

coração amortalhado.

Rapido precipitou-se para a rua

e acompanhou o prestito funebre
até á igreja.

Quando depuserão sobre a eça
aquelle fatidico féretro e abrirão, o

poeta cravou o olhar desvairado
no rosto marmóreo da finada fl deu
um grito, collocaudo os seus labias
de doudo n'aquella fronte macilen­
ta e fria.

Todos recuarão de espanto.
O sino da pequena igreja soltava

gemidos plangentes de quando em

quando.
Pela igreja toda. espalhára-se um

suave e mystico perfume, que fugia
em fluctuações dos bastos cabellos
da morta.

Devião ser assim cheirosos o

cabellos de Magdaleua, no momen­

to em que enchugou com elIes os

pés adorados do Hedemptor.
Era o mesmo magrco perfume

d'aquelle divino lenço de cambraia
que a flexi vel moça dcixára ou tr ora

cahir no baile.

-Perdida; perdida � exclamou
elle suffocando a expansão da dor ...
Elia não lhe póde responder da

eternidade para onde voara em

consequeucia dos ex(��SSOS das wal-
sas,

O desgraçado COl'I'CU ainda para
o caixão, fixou no cadáver ainda
uma vez o seu olhal' aterrador e

soltou o ultimo grito.
-Per'elida !

Depois emmundeceu ... .sorrio.. .

cantou ... ,

Estava doudo I Conduzirão-n'o
para um hospital. O sino continua­
va a gemer.

PUBLICACÔES A PEDiDO
J

Aviso

Previne-se aos autores de uns

roubos de plantas do quintal de
uma casa á rua do Ouvidor, que já
foram descobertos, e pOl' isso devem
cohibir-se de tal praticar; no ca­

so contrario ch.irrvpccrerrice
seus nomes em letra redonda.

O prejudicado

EDITl1..ES

Alfandega do .De§terl�o

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES

Pela inspectoria d'alfaudega des­
ta cidade se faz publico que, de
confurmidade com o artigo 25 do
regulamento n. 5690 de 15 de Ju­
lho de 1874, se acha aherta á hoca
do cofre na dita repartição, em to­
dos os dias uteis das 9 horas da
manhã ás 3 da tarde, até o dia 30
do mez de Outubro próximo futuro,
a cobrança do imposto de indus­
trias e profissões relativo ao 1. e se­

mestre do corrente exercício de
1882-1883.

Os collectados que não satisfize­
rem o mencionado imposto até o

referido dia, ficarão sujeitos á. mul­
ta de 6% da importancia do im­
posto.

Alfandega do Desterro, 26 de
Setembro de 1882.-0 inspector,
Pedro Ca-eba.rco Mcsrt.irie
da Costa.

PRAÇA
O major Affonso de Albuquerque e

Mello, primeiro supplente do

juizo de orphãos da cidade do
Desterro, capital da provincia de
Santa Catharina, na fóuna da

lei) etc.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jorgal do CODlIn.ereio

Faço saber que por este juizo se

lia de vender em hasta publica, á

porta da sala das aridiencias, no dia
21 de Outubro do corrente anuo,

pelas onze horas da manhã, duzen­
tos e trinta metros de terras ele
frente, no lugar denominado Fa­
zenda, na freguezia do Ribeirão,
fazendo frente á estrada publica e

fundos aos mangues, extremando pe­
lo norte com terras de Manoel Vi­
eira Pamplona e pelo sul com o ca­

minho do pasto da Fazenda, ava­

liadas pela quantia de 739$200 rs.,
bem como recebe-se propostas em

cartas fechadas para venda cio es­

cravo de nome Antonio, com vinte
oito annos de idade, cor preta,
avaliado por oito centos mil reis,
para pagamento dos credores te­

nente-coronel Domingos Luiz da
Costa e Luiz Joaquim de Souza
Vieira, no inventario da finada
Dona Maria Antonia da Silva, de

que foi inventariante seu marido
Manoel Pires Bello. E para que
chegue ao conhecimento de todos,
mandei passar o presente edital
que será affixado no lugar do cos­

tume e publicado pela imprensa
d'esta capital. =-Desterro, 21 de
Setembro de 1882. --Eu Antoni \

Thomé ela Silva, escrivão de 01'­

phãos o escrevi. - .A(f:J rusc de

Ai,bLúguerque e }!IeUo;

COMPRA DE TERRAS
O abaixo assignado declara pelo

presente que comprou a Ben to Pe­

reira de Barceliu, e ás suas irmãs

Constança de Jesus Maria, Fausti "

tina da Annunciação e Joanna Rosa

de Jesus, uma área de cento e dois

metros de terras em quadro, cita

na Guarda de Embahú, freguezia
da Enseada de Brito, e se alguém
se achar prejudicado, queira apre­
sentar seus documentos, no praso
de trinta dias, a contar ela dacta

deste, findo o qual, (J abaixo assi­

gnado vai legalisar a dita compra.
Arraial de Paulo Lopes, 19 de

Setembro de 1882. - Manoel
,/

EIYF oldo Bento.

��ENDE-SE uma escrava de
� 14 annos de idade, com bom

comportamento e saudavel; que[ll
a pretender dirija-se ao sr. Leonardo
Jorge de Campos que dirá com

quem se deve tratac
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DE

QUINmM E DE F
Do DOUTOR H. VIVIEN, DE PARIS

__�'.75'-' �

Este precioso producto contem Qlliniunl e Ferro, os dous agentes mais

importantes dá Therapeulica, formão o to�ieo, "egeneradol', e febrilugo,
o mais poderoso o mais activo e de uma efhcacldade sem ,conteste.. ,

Recammendado muito pal'licularmente pelas autoruiades medtcas mal'

celebres para combater as Febres intermittentes, a C!hlol'osis, Scrofula,
Rachiti;rno, Anemia, Debilidade, Fraquezas, Duspepsia«, Gastrolqias, e

Pobreza de sangue, etc., etc. ,

As Pilulas de QuiniuIIl e Ferro dialysé fazem_rapIdamente renascer o

vigor e a saúde, sem ter o inconveniente das preparaçoesa base de ferro, que
em geral inflam:não o corpo.

DEPOSITO GERAL

-Â� J.BATARD MORINEAU&Ci· 'f\��./i>./'� 6:
DROGUISTAS
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Peitoral de Cereja de Àyer
PARA A PROMPTA CUh
de t asses, ri efluxos e
constipações, branchi.
tis, catarrho pulm�
nar , a tisica pulmo.,
nar no gráo incipien.

te, e para- pl'oporci�
nar allivio e SOcego
aos doentes da tysica
ou tuberculos pulmo.
nares, mesmo no esta.
do mais adiantad�desta moléstia.

_

A protecção qu�
proporciona aos que applicão a tempo este me.
dicamento nas rnolostias da garganta e do peito
torna-o um remedia ele incalcu la vel valor e qu;
todos devem t er á mão. Sena ma economí,
n�o o ler em casa, e quem o tiver empregado,
nao deixará rna rs dr. servir-se delle.
Por Ihus serem conhecldas a sua composição

e effe itos, os mr-dicos empregüo muito o PEITO.
IlAL Dll CEREJA entre a sua cliente!a, e e tnmLem
recommenda do pelo clero. Os SClIS efTeitos hy.
gienícos são de uma certeza absoluta, e curará
sempre que este fim desejado estiver dentro dos
limites ela possihilida dc.

PREPARADO PELO

D::E:1.- J- C-.A.;;'".ER & 0-

Lowel l , Mass., Est.-Unidos.
DEPOSITO r, !::RA L

N. 13, RUA PRIMEIRO DE MAltÇO,
Rio de Janeiro.

VonJe-se na pha rmaci a de
RAULINO HORN

15 Rua do Príncipe 15
8 em todas as ou tras desta cidade.

VENDE-SE
uma casa com chacara na Praia de
Fóra, fazendo frente á ma de S.
Sebastião e fundos ao Matto-Gros­
so, tendo bonita plantação," arvo­
res fructiíeras, arvoredos, bom
pasto, com uma grande lagoa, boa
agua potavel e grande tanque para
lavar; a casa tem agua encanada
na cosinha, tem boa e grande co­

cheira, estrebaria para seis anima­
es; uma meia-agua, com dez bra­
ças de terrenos de frente á mesma

rua, contendo boa agua potavel e

tanque para lavar .

Seis braças de terras, fazendo
frente á mesma rua e fundos ao

mar; sete ditas ditas na mesma
rua com fundos ao mar, tendo um

grande galpão para depositar em­
barcação e materiaes.

Um engenho de pilar arroz e
seus terrenos, em Biguassú; uma
casa de pedra e cal, com seus ter­

renos, propria para família, tam­
bem em Biguassú; alguns arreios
para carroça; uma bomba para incen­
dio, uma boa haleeira,forrada de zin­
co,c.om seus pertences; um guarda­
vestidos, um guarda-louça, um

guarda-r?upa para homem, um pia­
no propno para principiantes. uma
cama .de c2,sal,. nova, um mappa­
mundl, um melO appal'elho de p:)r­
�ellaIla fina; quem pretender, diri­
Ja-se é Praia de Fóra, casa de D.
Maria da Costa Vinhas.

I �IESTA TYPOGRAPIHA
I precisa-se de dois meninos

I
para vendedores do Jornal do
Oommercio.
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